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20 ANOS
DE HISTÓRIAS

E NOTÍCIASS

O Projeto de Lei do Governo de Minas Gerais (PL
1.782/2023) propõe simplificar a burocracia para
os produtores de cachaça no estado. Caso aprova-
do,oprojeto transfere a responsabilidadeda inspe-
ção dos alambiques para o Instituto Mineiro de
Agropecuária (IMA). PÁGINA 4

Certificação
facilitada

A Secretaria de Saúde de Minas Gerais registrou a
segunda morte por dengue em 2024, com 49.912 ca-
sos prováveis e 17.887 confirmados, incluindo 24 óbi-

tos sob investigação. O estado apresenta 229 casos
graves e uma taxa de letalidade de 0,44%. O Ministé-
rio da Saúde anunciou a vacinação contra a dengue

em 521 municípios, incluindo 22 em Minas Gerais, a
partir de fevereiro. A vacinação focará em crianças e
adolescentes de 10 a 14 anos. PÁGINA 3

PRETO NO BRANCO - Aldeci Xavier
................................................................................... página 3

GENTE & IDEIAS - Drika Queiroz
................................................................................... página 5

SOCIAL - Giu Martins
................................................................................... página 8

Minas registra mais um
óbito devido a dengue

u COLUNAS

MinasGerais registra o segundo falecimento devido à dengue

Salinas, localizadanoNorte deMinas, destaca-se como aprincipal produtora da região
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Opinião

Rubens Moura*

As ciências econômicas ajudam
na tomada de decisões, além de esco-
lher de forma a maximizar o benefí-
cio em função da escassez de recur-
sos, que é tudo aquilo que é utiliza-
do para gerar bem-estar ao agente
econômico. Ele pode ser identifica-
do como um indivíduo ou entidade
que afeta o mercado e a sociedade
com as próprias medidas.

O agente econômico pode ser classi-
ficado em três papéis a seguir: o consu-
midor que influencia o bem-estar so-
cial pessoal e da sociedade com as es-
colhas e comportamento das despe-
sas. Já o perfil ofertante afeta o lado
particular e de mercado, ao optar por
produzir um bem. Por último, há o gru-
po formado por governos ou nações
que estão em outras fronteiras.

No caso do perfil consumidor ou
demandante, a economia auxilia a
escolha da cesta de itens (bens e ser-
viços) que possa gerar maior utilida-
de possível como a satisfação, pra-
zer e alegria, em função da renda e
os resultados dessa escolha. Para es-
te grupo, é importante ordenar as
preferências completas. Ao saber o
que é mais necessário, talvez, ele
consiga empregar força e tempo pa-
ra aquilo que gera bem-estar.

Outro ponto é o consumo intertem-
poral, quase sempre, há falta de renda
ao realizar compras, neste caso, o reco-
mendado é poupar. A poupança é a
diferença positiva da renda e da despe-
sa, que pode permitir a adesão de um
bem, cujo valor monetário é maior do
que a renda. Definir uma meta de pou-
pança para gerar um saldo positivo po-
de ajudar nos casos específicos.

Caso o perfil seja ofertante, a econo-
mia vai servir para direcionar qual
produto será produzido, em qual mer-
cado será comercializado, quais serão
as estratégias de posicionamento na
parte dos preços e o público-alvo.

Assim como o consumidor, o ofer-
tante tem uma restrição orçamentá-
ria. Esse valor monetário pode gerar e
contratar fatores de produção, ou se-

ja, produzir o que é preciso (mão de
obra, maquinário, espaço, matéria-
prima). A economia vai orientar e defi-
nir quanto pode ser contratado de
acordo com cada fator de produção pa-
ra produzir o máximo possível com os
recursos disponíveis.

O governo também tem restrição or-
çamentária. Neste caso, o primordial
é pensar no que é mais importante pa-
ra sociedade como as políticas públi-
cas e ações orçamentárias. O Brasil
tem um grande déficit financeiro por
não saber avaliar a eficiência de algu-
mas práticas.

A microeconomia estuda o agente
econômico individualizado, bem co-
mo quais são as escolhas, decisões pro-
fissionais, preço, produção, mercado.
Já a macroeconomia avalia como o re-
sultado de cada escolha pode gerar va-
lores agregados, renda, emprego, de
que forma poderá impactar no nível
de preço, inflação, projeção de cená-
rios, negócios e empreendimento.

As ciências econômicas ajudam
os agentes a escolherem de uma for-
ma moderada, para ter o melhor re-
sultado com os recursos disponí-
veis, além de compreender os cená-
rios e tomar decisões certas em bus-
ca do bem-estar.

*Professor de Ciências Econômicas da

Faculdade Presbiteriana Mackenzie Rio

Camila Rissi*

Não é novidade que temos enfren-
tado desafios complexos quando o
assunto é segurança pública no Bra-
sil. Mas enxergo que existe uma
oportunidade gigante quando ali-
nhamos tecnologia de ponta nesse
setor com o simples objetivo de me-
lhorar a segurança dos cidadãos e
diminuir as altas taxas de criminali-
dade e violência urbana.

De acordo com o levantamento reali-
zado pela CNN com base no Anuário
Brasileiro de Segurança Pública 2021,
os investimentos em segurança públi-
ca já ultrapassam R$ 157,7 bilhões no
Brasil. Esses dados mostram que há
um potencial de mercado que precisa
ser melhor explorado e as inovações
tecnológicas emergem como ferra-
mentas essenciais para enfrentar e su-
perar diversos desafios que deman-
dam desse segmento.

Nesse cenário, a Inteligência Artifi-
cial (IA), desempenha um papel signi-
ficativo na modernização e melho-
ria da segurança pública no Brasil,
principalmente por fortalecer as
operações policiais e melhorar a pre-
venção e resposta à segurança. Sua
aplicação pode trazer inúmeros be-
nefícios em diversas áreas, contri-
buindo para a prevenção, investiga-
ção e resposta eficaz a crimes.

Para se ter uma ideia, um estudo
realizado pela Escola de Direito do
Rio de Janeiro (FGV Direito Rio) para
entender de que forma essas novas
tecnologias impactam no funciona-
mento da justiça criminal, constatou
que a tecnologia mais evidente no
combate à criminalidade no Brasil
são os drones, adotados por 63% das
forças armadas, seguida das câmeras
OCR, com 44%. O reconhecimento fa-
cial também possui um grande desta-
q u e e n t r e a s f e r r a m e n t a s
tecnológicas, estando presente em
33% das ferramentas tecnológicas, se-
guido das câmeras nos uniformes
dos policiais, que já são usadas em
22% das forças de segurança pública
do país. Já o policiamento preditivo,

capaz de aplicar modelagem por com-
putadores a dados criminais passa-
dos, é utilizado em 7% dos estados.

Esses números reforçam a impor-
tância de implementar sistemas de
monitoramento inteligentes como câ-
meras equipadas com reconhecimen-
to facial e análise comportamental,
pois isso possibilita uma vigilância
mais eficiente e proporciona uma
identificação rápida de atividades sus-
peitas. Atualmente, existem aplicati-
vos móveis que permitem denúncias
anônimas e facilitam a comunicação
entre a comunidade e as autoridades
que contribuem para a criação de
uma rede de segurança colaborativa,
além de empresas que usam da IA pa-
ra aumentar a segurança pública.

Por fim, é evidente que as inova-
ções tecnológicas desempenham um
papel crucial na modernização da se-
g u r a n ç a p ú b l i c a n o B r a s i l . A
implementação cuidadosa, combina-
da com políticas claras e participa-
ção da sociedade pode maximizar os
benefícios da inteligência artificial
na promoção da segurança no Brasil.
Ou seja, ao adotar e integrar essas tec-
nologias de maneira responsável, as
autoridades podem fortalecer suas
operações, melhorar a prevenção e,
consequentemente, proporcionar
um ambiente mais seguro e protegi-
do para todos.

*CEO e cofundadora da Monuv

A importância das
ciências econômicas

Segurança pública
do Brasil

As ciências econômicas
ajudam os agentes a
escolherem de uma forma
moderada, para ter o
melhor resultado com os
recursos disponíveis, além
de compreender os cenários
e tomar decisões certas em
busca do bem-estar.

DE MINAS

O NORTE

EXPEDIENTE

O JORNAL QUE ESCREVE O QUE VOCÊ GOSTARIA DE DIZER

www.onorte.net

Uma publicação 
da Indyugraf

CNPJ 41.833.591/0001-65

Gerente 
Administrativa: 
Daniela Mello

daniela.mello@funorte.edu.br

Editor responsável:
Alexandre Fonseca

Coordenação de redação:
Adriana Queiroz

(38) 98428-9079

Departamento Comercial:
Júnior Lopes

(31) 98466-5199

(38) 3221-7215

comercial@onorte.net

Relacionamento com 
o assinante:
(31) 3236-8033

As criações intelectuais publicadas neste exemplar não podem 

ser utilizadas, reproduzidas, estocadas em banco de dados ou 

processo similar em qualquer forma ou meio mecânico, 

eletrônico, microfilmagem, fotocópia, gravação etc, sem 

autorização escrita dos titulares dos direitos autorais. Os textos 

das colunas assinadas não refletem, necessariamente, a opinião 

do jornal e são de inteira responsabilidade de seus autores.

Fale com a redação:  
jornalismo@onorte.net

Telefone:  (38) 3221-7215  

Endereço:
Rua Justino Câmara, 03 - Centro

Montes Claros/MG - f/jornalonorte  

De acordo com o
levantamento realizado
pela CNN com base no
Anuário Brasileiro de
Segurança Pública 2021, os
investimentos em
segurança pública já
ultrapassam R$ 157,7
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PRETO NO
BRANCO

Minas Gerais
confirma segunda
morte por dengue

Saúde

Estado contabiliza 49.912 casos prováveis e
17.887 casos confirmados

u

Constantemente tenho comentado que existem
dois critérios na hora da escolha do companheiro
de chapa na disputa majoritária, ou seja, o vice. O
primeirocritérioéqueonomeaserescolhidotenha
densidadeeleitoralcomprovada,ouperspectivade
aglutinarvotos.Ooutrocritérioéoferecerestrutura
financeira, oudepartido que tenha influência dire-
ta no processo. Parece que para as eleições deste
ano, tais critériosestão ficandoemdesuso.Nocaso
de Montes Claros, por exemplo, a dificuldade dos
partidos é justamente na definição do candidato a
vice. Até agora o que assistimos são especulações
de nomes. Nenhumadas articulações avançam.

Escondendo o jogo
É fato de este ano a difícil tarefa na escolha do

companheiro de chapa na disputa majoritária
tem atingido diretamente quem está fora do po-
der. EmMontes Claros a situaçãoémais tranquila
paraocandidatoGuilhermeGuimarãesquesóde-
pende do prefeito Humberto Souto para saber o
nomedo companheiro de chapa. É fato deque ele
já sabe o critério que utilizará para escolha, mas
prefere esconder o jogo. Por analogia, levando
emconsideraçãovários fatores, principalmenteo
de confiança e aproximação, tudo leva a crer que
será transferido ao deputado Gil Pereira o direito
de manifestar sobre o assunto.

Vacina da dengue
O Governo Federal tem feito um alarde em rela-

ção a compra e a distribuição de vacinas contra a
dengue. Quem não está a par do assunto acredita
que o Ministério da Saúde está resolvendo o pro-
blema. Na prática,o programa prevê a aplicação
deduasdoseseoqueestá sendodistribuídonãoé
osuficienteparaatender sequer 1%dapopulação.
Se não bastasse, os critérios estão totalmente na
contra-mão do que deveria ser. Primeiro garanti-
ram vacina para todos osmunicípios commais de
100milhabitantes,oquenãoéverdade.Paraseter
idéia, apesar de estarmos em uma das regiões
mais carentes do país nenhuma cidade da região
serácontemplada.Aalegaçãoédeque foi escolhi-
da as cidades commaior incidência da dengue.

Público escolhido
Se não bastasse a falta de vacinas suficientes

para atender a demanda, o que tem chamado a
atenção dos profissionais da área de saúde é o
fato doMinistério da Saúde, ter definido que nes-
te primeiro momento as vacinas de combate a
dengue só poderão ser aplicadas em crianças e
adolescentes entre 10 e 14 anos. Acontece que os
casosmais graves da dengue, inclusive os óbitos,
têm afetado principalmente as pessoas idosas.

Comissão Provisória
A única formade acabar como toma lá dá cá da

direçãodospartidosemrelaçãoàseleiçõesmuni-
cipais édefinir na lei prazodevigênciadas comis-
sões provisórias, o que não é de interesse dos de-
putados. É que diretório não aceita interferência.

Procura um vice

Da Agência Brasil

A Secretaria de Saú-
dedeMinasGeraiscon-
firmou a segunda mor-
te por dengue em 2024.
De acordo com o pai-
nel de monitoramento
da doença, o estado
contabiliza 49.912 ca-
sos prováveis e 17.887
casos confirmados,
além de 24 óbitos em
investigação.

Os dados mostram
ainda 229 casos de den-
gue grave ou com si-
nais de alarme. A taxa
deletalidade peladoen-
ça no estado, atual-

mente, está em 0,44%. Os
dois óbitos confirmados
até o momento foram em
pessoas com idade entre
70 e 79 anos.

VACINA

O Ministério da Saúde
informou que 521 municí-
piosbrasileirosforamsele-
cionados para iniciar a va-
cinação contra a dengue
via Sistema Único de Saú-
de(SUS)apartirdefeverei-
ro. As cidades compõem
37 regiões de saúde que
são consideradas endêmi-
casparaadoença.Aotodo,
22municípiosmineirosin-
tegrama lista; sendoAntô-

nio Dias, Belo Horizonte,
Belo Vale, Caeté, Coronel
Fabriciano,CórregoNovo,
Dionísio,Jaboticatubas,Ja-
guaraçu, Marliéria, Moe-
d a , N o v a L i m a , N o v a
União, Pingo-d’Água, Ra-
posos, Ribeirão das Neves,
Rio Acima, Sabará, Santa
Luzia, Santa Maria de Ita-
bira, Taquaraçu de Minas,
Timóteo.

As regiões selecionadas
atendem a três critérios:
são formadas por municí-
pios de grande porte com
mais de 100 mil habitan-
tes; registram alta trans-
missãodedenguenoperío-
do 2023-2024; e têm maior

predominância do soroti-
po DENV-2. Conforme a
lista, 16 estados e o Distrito
Federal têm cidades que
preenchem os requisitos.

O ministério confirmou
queserãovacinadascrian-
ças e adolescentes de dez a
14 anos, uma das faixas
etárias que concentram
m a i o r n ú m e r o d e
hospitalizações por den-
gue.Osnúmerosmostram
que, de janeiro de 2019 a
novembro de 2023, o gru-
po respondeu por 16,4 mil
hospitalizações, atrás ape-
nas dos idosos, grupo para
o qual a vacina não foi au-
torizada.

Até agora, foram registrados dois falecimentos em indivíduos cujas idades situavam-se entre 70 e 79 anos

Jornalista, articulista, analista político e empresarial

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA MINAS

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Menos burocrático

Minas do Norte

Governo pretende facilitar processo de certificação da cachaça no estadou

Salinas, localizadanoNorte deMinas, destaca-se como aprincipal produtora da região e, a partir de 2018, foi agraciada como status de

“Capital Nacional da Cachaça”

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Um Projeto de Lei do
Governo do Estado de
M i n a s G e r a i s ( P L
1.782/2023), enviado à
Assembleia Legislati-
va em fins de 2023, pro-
mete diminuir a buro-
cracia para os produto-
res de cachaça em todo
o Estado, se aprovado.
A proposta é transferir
ao Instituto Mineiro
d eA g r o p e c u á r i a
(IMA), a inspeção dos
alambiques localiza-
dos em MG.

Atualmente, o Minis-
tério da Agricultura e
Pecuária (MAPA) é res-
ponsável por todo o trâ-
mite, mas conta com
apenas seis unidades
no Estado, o que obriga
oprodutorafazer gran-
des deslocamentos pa-
ra ter acesso ao serviço.
Já o IMA, tem 186 pon-
tos de atendimento.
Com a iniciativa, o Go-
verno pretende reduzir
o tempo para conclu-
são do registro, que é de
aproximadamente 180
dias, e dar mais autono-
mia ao IMA para uma
atividade que ele já de-
sempenha, mas está su-
bordinadaao Mapapor
meio da delegação de
atividades. A busca pe-
lo registro é um serviço
gratuito e o projeto pre-
vê a permanência des-
sa situação.

RobertoQueiroga,ge-
rente de inspeção de
produtos de origem ve-
getal do escritório do
IMA em Montes Claros
(GIV/IMA), diz que “a
medidavaifacilitarore-
gistro de alguns estabe-

lecimentos”.Ogerenteres-
salta que o produtor mui-
tas vezes esbarra na falta
deconhecimentosobreto-
dooprocesso.“Nessesenti-
do, o Instituto orienta pa-
ra a importância de ter
uma mão de obra específi-
ca, um responsável técni-
co e apresentar a docu-
mentação correta”.

CAPITAL

A cidade de Salinas, no
Norte de Minas, é a maior
produtora da região e, des-
de 2018, é reconhecida

comotítulode“CapitalNa-
cional da Cachaça”, por
meio da Lei 13.773/2018, de
autoria da então deputada
Raquel Muniz. Zonete
Mendes, da Associação de
Produtores Artesanais da
C a c h a ç a d e S a l i n a s
(Apacs),afirmaqueotítulo
quecolocouSalinasdefini-
tivamentenomapadoBra-
sil e do exterior é de suma
importância, e toda medi-
da que venha a potenciali-
zar o setor é bem-vinda.

“A dificuldade de for-
malizar as vezes é muito

grande. Tem que facilitar
e educar antes de punir.
O IMA é um órgão bem
estruturado para o que já
faz. Trazendo mais um
serviço, o Governo vai ter
que ampliar essa estrutu-
ração e o consumidor vai
ter a certeza de um produ-
to de qualidade na sua
mesa”, pontua.

A Apacs tem a tarefa de
dar amparo aos associa-
dos no âmbito da produ-
ção, divulgação e comer-
cialização do produto. São
27associadoscom50mar-

cas de cachaça ativas no
momento. Eventualmen-
te, algumas ficam inativas
porumtempo,devidoaal-
gumadificuldade nomeio
do caminho, como por
exemplo, um proprietário
que envelhece e sai do ne-
gócio porque a família
não quer continuar, mas
ocorre de voltar a fabri-
car. “Então somos mais de
100 marcas registradas,
com 50 ativas e cerca de 10
fábricas de cachaça asso-
ciadas”, explica Zonete,
quedestacaaatividadeco-

mo algo que vai além do
valor econômico.

“Cachaça para nós é um
modo de vida, uma mani-
festação cultural que a
gente trata com muito ca-
rinho e zelo. Temos um
respeito muito grande por
aqueles que destilam a be-
bida, que cuidam das leve-
duras, que selecionam a
matéria prima , enfim,
quetemtodocuidadocom
a cachaça. São eles que se-
guram a qualidade e a fa-
ma conquistada por Sali-
nas “, defende.

ZONETE MENDES
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Janeiro é mês das orquídeas, azaleias, margaridas,
doamorperfeito.Enessaestação,LudmilaeMiKaelse
casaram,nodia13/1,numacerimôniacheiadedelica-
dezaemuitaemoção.OsnoivossãofilhosdeAdrianae

RenatoGonçalves eMaria JacilinaRodrigues.
A cerimônia religiosa reuniu familiares e amigos

íntimosna IgrejaBatistaEsperançaeVidaefoicele-
brada pelo pastor Leandro Silva.

Parabéns,LudmilaeMikael,umcasalunidoeaben-
çoado pelo Senhor, que viverá em harmonia e paz, e
que, vencerá obstáculos com sabedoria, fazendo da
fé em comumabase que sustenta suas vidas.

Ludmila e Mikael

Ludmila,abelanoivadomêsdeJaneiro

Elizabeth, Pedro Lucas, Adriana e
RenatoGonçalves

Mikael e Ludmila comElaine e Flávio, Arielle eMatheus Osnoivos comos pais Adrian eRenatoGonçalves e JacilinaRodrigues

Que seja para sempre, que seja
incrível! Parabéns noivos.

Os corações dos familiares e amigos
estão em festa por vocês!É lindo ver a confirmação desse amor tão especial!

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com
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Pilha forte
u Porsche apresenta nova geração do Macan, que estreia 100% elétrica

NovoMacan tempotência que humilha o 911 e prometemais de 600kmde autonomia

Veículos

Marcelo Jabulas

@mjabulas

APorscheacabadeapre-
sentar a segunda geração
doMacan,oSUVcompac-
to lançado em 2014. A
grande novidade é que o
modelo aposenta de vez o
motor a combustão e terá
versões apenas elétricas.

Ele será oferecido em
duas opções: Macan 4 e
Macan Turbo, ambas
com tração integral, gra-
ças ao uso de dois moto-
res. O que difere as ver-
sões é a potência que o
conjunto entrega.

A versão de entrada ofe-
rece 408 cv. Já a topo de
linha, absurdos 639 cv. Is-
so mesmo, o Macan nive-
la potência com o todo po-
deroso 911 Turbo S. O tor-
que é de 65 kgfm e 115
kgfm, na ordem. Para se
ter uma ideia do que isso
significa, um Fiat Fastba-
ck Turbo 200 oferece 20,4
kgfm de torque.

A aceleração é brutal
nas duas versões. O Ma-
can 4 faz de 0 a 100 km/h
em 5,2 segundos e o Tur-
bo em apenas 3,3 segun-
dos. A velocidade máxi-
ma é de 220 km/h e 260

km/h, na ordem.
E as baterias? O Macan

elétrico é equipado com
um pacote de 100 kWh,
sendo 95 transferidos pa-
ra as rodas. O restante é
uma reserva para preser-
var o sistema. Segundo a
Porsche,oMacanpodero-
dar até 613 km no modo
europeu (WLTP) na ver-
são 4 e 591 km, na Turbo.

Ouseja,segundoameto-
dologia do Inmetro, a au-
tonomiadele quando che-
gar aqui será declarada
em 430 km e 413 km, na
ordem. Mesmo assim, a
autonomia ainda agrada

bastante, em comparação
aoutrosSUVselétricosco-
mo Volvo C40 (385 km) e
BMW iX3 M Sport (381
km), por exemplo.

VISUAL DO MACAN

ELÉTRICO

O novo Macan mante-
ve basicamente a mes-
ma silhueta da geração
anterior. As mudanças
mais significativas es-
tão na seção frontal, que
recebeu faróis com a as-
sinatura do Taycan, no-
vo para-choque e a au-
sência do imenso capô,
que passa a utilizar um

d e m e n o r d i â m e t r o ,
u m a v e z q u e n ã o h á
mais o que ficar abrindo
lá na frente, a não ser pa-
ra usar como bagageiro
auxiliar.

Na traseira, o destaque
fica para a lanterna que
cobre toda a largura, co-
monosantigos911refrige-
rados a ar. Ela é mais es-
pessa e indica uma orien-
tação de estilo para futu-
ras gerações da marca.

Por dentro, o quadro de
instrumentos digital
(com os tradicionais mos-
tradores circulares), mul-
timídia com conexão pa-

ra smartphones e servi-
ços remotos, monitor de-
dicado para passageiro
( c o m o n o C a y e n n e ) ,
climatização digital de
duas zonas, assistentes
decondução,ajusteelétri-
co dos bancos e tudo
mais que se busca em um
SUV de luxo.

O novo Macan custará
caro. Nos Estados Unidos,
ele partirá de US$ 78 mil
(R$ 383 mil), na versão de
entrada. Já o Macan Tur-
bocustaráUS$105mil(R$
516 mil). Por aqui, quando
chegar,deverágirarnaca-
sa dos R$ 800 mil.

PORSCHE/DIVULGAÇÃO
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O Zenaide Bar é, sem dúvida, o
pontomaisaclamadopelosmontes-
clarenses e nortemineiros. Os elo-
giosfluemincessantemente,desta-
cando seu atendimento exemplar,
estrutura impecável, conforto ím-

pare,éclaro,umcardápioextraordi-
nário que desperta água na boca.
Com base nesses inegáveis atribu-
tos,decidimoscomconvicçãoqueo
Zenaide seria o local ideal para se-
diaraprimeiraFeijoadadoGiu,mar-

cadaparaoprimeiro sábadode fe-
vereiro,dandoopontapéinicialpa-
raoCarnavalde2024.Junte-seanós
nessa celebraçãode sabores emo-
mentos especiais! #FeijoadaDoGiu
#ZenaideBar#Carnaval2024

Dra. LorenaMiranda

Mais presenças marcantes
confirmadas para a feijoada do Giu

Dr. JoséMansanoBauman eCau

VivaldoMacedo e aVereadora

MariaHelena

SilvanaMameluque comeste

colunista

Cynthia eMichel Silveira

Cau eCynthia Ferrante LenisiaAmaraleDomenicoLandi

LeônidasHenrique Tolentino

Miranda

MateusdeQuadrosMaia

CarvalhoeLiviaCosta Tavares HelenaRibeiro

SabrinaBrandão eHugo

Leonardo Freire

BrunaAntunes Pimenta e

MardemSilveira

“Emmeio aos desafios da vida, lembre-se de que a verdadeira sabedoria reside dentro de você. Assim como as raízes profundas sustentam a mais majestosa das

árvores, sua sabedoria interior é a base que o mantém forte diante das tempestades da vida.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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